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Implantação de procedimentos para o atendimento a vazamenlos de combustíveis em

postos de serviço.

1 - HISTÓRICO

A oconência de vazamentos em postos de serviço e outros empreendimentos que utilizam Sistemas de
Armazenamento Subterrâneo de Combustíveis (SÀSC's) tem sido abjcto de crescente proocupaçao. em
função.dos riscos associados a estes eventos.. tanto para a segurança da população. como para o Meioambientecomoumtodo. ' ' ' ' ' ;:- ''' ''

No período compreendido entre 1984 e 1999 a CETESB atendeu 349 episódios envolvendo vazamentos de
combustíveis em postos de serviço. representando uma demanda significativa de ações de controle.

Da mesma forma. o assunto vem despertando a atenção de diferentes segmentos da sociedade como a mídía.
MÍMstério Público e população. acarretando portanto a necessidade da adição de açõos para o pronto e eíimzatendimentoaesseseventos. ' ' : ' -'- ''

If - RELATÓRIO

Os vazamentos oriundos dos empreendimentos que utilizam SASC's além de causarem impactos ambientais
geram. em su8 grande maioria. situações de risco significativo às pessoas e ao património publico e privado

Assim, o atendimento. a estes episódios demanda uma grande diversidade de ações para o controle
emergencial das situações apresentadas. bem como para a recuperação ambiental das áreas contaminadas.

Para promover estas ações. diferentes áreas da Companhia vem sendo acionada$, o que tem causado. em
multas oportunidades. ações. não uniformes. tanto em termos técnicos como adminislmtívos. podeíldo
acarretar além do desencadeaHento de atívldades diferenciadas em situações simitams. repercussões
negativas quanto às ações anotadas pela CETESB. ' ' ''

Dessa forma. faz-se necessário o estabelecimento de procedimentos que possibilitem a padronização das
ações coíretivas a serem desencadeadas durante o atendimento a estes ©pisódios. de comia a resultarnuma
ntaior eficiência na atuação por pane da CETESB.

111 - CONCLUSÁ 0

Com base no anterfomlente exposto é solicitada a aprovação dos seguintes documentos:

Procedimentos a serem adotados pela CETE$B em episódios envolvendo contaminações por
combustíveis decorrentes de vazamentos em postos de serviço e outros empreendimentos que utilizam
Sistema de Armazenamento Subtenâneo de Combustíveis (SASC)

Instrução Técnica: Actuação em casos de vazamentos de combustível em postos de serviços e ouvi-os
empreendimentos que utilizam Sistema de Armazenamento Subt+!râneo dençgmbustívels (SASC).
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PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS PELA CETESB EM EPISÓDIOS
ENVOLVENDO CONTAMINAÇÕES POR COMBUSTÍVEIS DECORRENTES DE VAZAMENTOS

EM POSTOS DE SERVIÇO E OUTROS EMPREENDIMENTOS QUE UTILIZAM
SISTEMA DE ARMAZENAMENTO SUBTERRÂNEO DE COMBUSTÍVEIS (SASC).

Introdução

A ocorrência de vazamentos em Sikfemas d3 .4rmaze/}amenla Suófer7áneo de Comóusf/vo;s
rSASC's) tem sida objeto de cíesoente preocupação. em função do riscos associados a esses
eventos, tanto para a segurança e saúde da população. como para o meio ambiente como um
todo

Além disto. outro motivo de preocupação refere-se à comia como estes eventos se manifestam
pois. na grande maioria dos casos. tanto as contaminações superficiais provocadas por
constantes e sucessivos derrames junto às bombas e bocais de enchimento dos reservatórios.
como os vazamentos em tanques e tubulações subterrâneas somente são percebidos após o
afloramento do produto em galerias de esgoto. redes de drenagem de águas pluviais, no subsolo
de edifícios. em túneis. escavações e poços de abastecimento d'água. razão pela qual as açoes
emergenciais requeridas durante o atendimento a estas situações requerem o envolvírnento de
diversos órgãos públicos. além das empresas privadas envolvidas.

Portanto. considerando os fatos acima expostos pode-se concluir que os vazamentos e derrames
oriundo.s dos SASC's..causem, além dos impactos an7ó/estais e riscos urbanos. prejuízos
financeiros âs instituições públicas que atendem estas ocorrências. país. tanto as intervenções
emergenciais como.o acompanhamento dos trabalhos de saneamento e recuperação das áreas
impactadas sâo realizados por técnicos especializados

Assim. .para fazer frente a estas shuações, a CETESB. com base na experiência adquirida ao
longo de mais de quinze aros de atendimento a estas ocorrências. vem. por intemlédio deste
documento. . aperfeiçoar as ações corretlvas a serem desencadeadas pelas áreas envolüdas
nestas atlvidades.

1 . Atendimento Inicial

Responsável pela execução: Controle. EERO

Finalidade: Constatação do problema

Ao seí comunicado à CETESB quakluer episódio que envolva a suspeita ou a ocorrência de
vazamento de combustíveis de postos de sorüço ou de outros empreendimentos que' utilizam
SASC (sistema. de. armazenamento subterrâneo de combustíveis), deverá ser prestado pronto
atendimento pelo sistema de plantio. '' ' '-'' ''

Durante a inspeçao ao local deverá ser feita uma avaliação da situação. considerando os
seguintes aspectos: ' '

e

e A constatação.da existência dé odor característico de combustível e/bu produto
A verificação das condições de ralos e sifões nas edificações dos redamantes
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Caso o atendimento inicial seja dado pelo EERO. a Agência Ambiental deverá ser infomlada

No caso de constatação de . irregularidades/avarias nas instalações hidráulicas das edificações
envolvidas. os p.ropriotádos deverão ser orientados para providenciarem os reparos necessários.
de modo que seja evitado o retomo de odores indesejados para o interior das edificações.

Ainda. coM relaçãos às edificações afetadas. poderão ser recomendadas medidas para
minimização do problema. dentre as quais pode-se citar: manter o local ventilado: vedar ralos.
pias e outras locais. .por onde vêm os odores. com panos umedecidosl evitar o acionamento. ou
mesmo a aproximação. de qualquer fonte que possa gerar calor ou faíscas.

2. Avaliação da Ocorr6ncía

Responsável pela execução: EERO

Finalidade: Comprovar a.existência de risco e sua associação à presença de combustíveis

Nesta etapa deverão ser realizados trabalhos visando verificar a presença de combustível e/ou
odores nas utilidades..subterrâneas. bem como verificar a existência do riscos deoxplosão. Para
tanto deverão ser realizadas vistorias:

e

8
Na rede de esgoto das edificações afetadas. bem como na rede principal da regiãol
Nas redes subterrâneas.de energia elétrica. telefone e águas pluviais da região
Na região. de forma a identificar possíveis fontes geradoras do vazaMento'tais como
mecânicas, indústrias. postos de serviço. garagens,. etc..

oficinas

3. Medidas Emergenciais

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação, Controle. EERO.

Finalidade: Minimizar os riscos à população e ao patrimõnia

Prazo: Imediato

Havendo níveis de explosiudade e/ou inflamabilidade. decorrentes da presença física de
combustíveis e/ou confinamento de vapores inflamáveis, que dotomiinem a existência de riscos à
população e ao património. deverão sar adoradas medidas pam a minimização do risco.

Locais onde normalmente ocorrem afloramento de produto e/ou confinamento de vapores são:
ya anel ID õuutelrarieds. poroes. poços. galerias Q redes de dislhbuição de água. energia eíétrica e

As principais medidas a serem adotadas nessas situações são

Recolhimento do produto;
Lava.gem das redes que apresentarem odor e/ou produto;

riscos do eWlosãxaustão do local e outras medidas necessárias para a redução de eventuais
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Adoradas as medidas emergenciais. deverá ser exigido por meio de AllPA. a adição do medidas
pam..a eliminação do vazamento, a recuperação do produto e a realização de investigação
detalhada da área (conforme os itens 5, 6 e 7. a seguir). estabelecendo o pibzo do 30 dias pam
atendimento

Caso sejam executadas pela CETESB. com ou sem a cooperação de outros órgãos. todas as
despesas envolvidas deverão ser ressarcidas pelo responsável pela contaminação. após a sua
identificação.

Nas situações de perigo iminente à segurança das pessoas ou à saúde pública. deverão ser
desencadeadas as medidas necessárias.junta aos demais órgãos competentes para a interdição
imediata das áreas sob risco. até que a situação esteja sob controle ' '

4. Investigação Confírmatória e Identificação das Possíveis Fontes do Vazamenta

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento: Controle. EETI. MERO. DAQ

Finalidade

8

B

identificação das fontes de vazamentol
detemlinar os responsáveis pelo vazamento

Pmzo: 1 5 dias

Caso as fontes suspeitas..pela presença de .combustíveis sejam postos de serviço ou outros
empreendimentos que utilizam SASC. a Agência Ambiental responsável deverá 'solicitar aos
mesmos que realizam a .execução de sondagens pam a amostragem de solo e/ou água
subterrânea. .com a Hlnalidade dé.comprovar a existência de contaminação 'da área. seja ela
proveniente do urn vazamento atual ou ocorüdo no passado. A localização e as profundidades das
sondagens devem $er definidas e acompanhadas pelo EETI. o qual providenciará a retirada de
amos(ras como contmprova. encaminhando-as para análise da DAQ.

A confimação da. contaminação da área .dar-se-á por meio da observação da presença de
combustível no solo e/ou na água subterrânea. ou pela constatação da 'presença atra\lãs de
análises químicas. de constituintes dos combustíveis comercializados no es abelecimento sob
investigação.(8TEX :..benzeílo. tolueno. etilbenzeno e xilenos - para a gasolina. PAH -
hidrocarbonetos aromáticos polinucleados : para o diesel, e álcool). u

Estas exigências devem. ser efetuadas por meio de carta. com prazo de 15
apresentação dos resultados. podendo o mesmo ser prorrogado nos casos justificável

dias para
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Comprovada a existência de contaminação. a A
(advertência ou multa) de acordo com a categoria

Ambiental deverá
'ação (A. B ou C) e
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5. Medidas para Eliminação do Vazamenta

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento: Controle

Finalidade

. eliminar o vazamento:
' quantificar Q vazamento

As seguintes providências devem ser adotadas para eliminação do vazamento

Remoção do coRlbustível do tanque e/ou linhas:
Execução dgs reparos nocessáriÓs. substituição ou desativação dos equipamentos'
comprou çãoda integridade das instalações reparadas; ' ' ' ' ''''

previamente aprovada pela CETESBa substituição e desativação de equipamentos deverá ser

E,ã:':â:HIJ:Fã$Eâ Üg':ÊPtã!.á E;5=ã HS:qIE.H;.qâ
produto que vazoul
origem do vazamento:

- descrição dos reparos efetuadas:
estimativa do volume vazado:

- memorial descritivo das instalações;
especiRcação do volume e destino a ser dado ao solo (nntaminado removido dtírante as
açoes ae investigação e reparação das instalaçoesl -- -

- .histórico de vazamentos dos últimos cinco anãs

hãlE8 BEh UEÃ 8,ãB:."g«miu;';
6. Ações para Minimização de Riscas

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento: Controle. METI 8 CERA

Finalidade

e

8
evitar riscos de explosão:
evitar danos aos bens a proteger vizinhos ao empreendimento

Estas ações são de atribuição do proprietário do
objetívain minimizar os eventuais

r' WI«''W qgV
riscos que po
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assim como evitar e/ou mitigar a contaminação de mananciais superficiais e subterrâneos.
devendo ser desenxfolvidas concomitanteHlente ás medidas para eliminação do vazamento. Estas
ações são complementares àquelas iniciadas no item 3 e deveüo ser concluídas no prazo de 30
dias

Desta fomla deve ser exigida que as açõos a serem adoradas possibilitem a contenção e remoção
do combustível em fase lide. as quais dewrão ser continuamente avaliadas em sua eficiência.

Durante todo o período de recta)eração de produto. deverá ser mantido Q monltommento dos
índices de explosividade/inflamabilidado nas áreas sob fosco (intemas Q extemas ao
estabelecimento) e apresentados relatórios periódicos à CETESB com os resultados obtidos.

7. Investigação Detalhada do Local e Mapeamento dos Contaminantes

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento: Controle e EETI

Finalidade

caracterização geológica e hidrogeológica da areal
mapeamento da contaminação;
detemlinação do avanço da contaminação;
fornecimento de subsídios pam a realização de
remedlação do local.

avaliação do risco e para o prometo de

A caracterização do local deve conter os itens relacionados abaixo. os quais devem ser
apresentados à CETESB por ideia de relatório técnico em duas vias (uma a ser anexada ao
processo, outra para arquivo do EETI) devidamente assinadas pelo profissional responsável:

Planta com a localização do empreendimento em escala não infeNor a 1 :500;

+ Dados geológicos e hidrogeológicos existentes:
Mapas geológicos regionais;
Perfis geológicos de sondagens pam instalação de poçosl
Impo(tangia dos aquíferos locais;
Utilização das águas subterrâneas na região;
lazões de exploração da água subterrânea

Uso do solo:
Identifica.ção em mapa com escala não inferior a 1:10.000 da natureza da ocupação do solo
nas imediações do posto;
Localização das edificações rn mapa anterior.
Locação dos poços de exploração de água subterrânea no mapa anterior.
Mapa de localização de utilidades existentes na área (rede de telefonia, galerias de esgoto,
etc.) em escala 1:1000; ' ' '
Indicação da existência de áreas de proteção.

Descrição da geologia local:
A amostragem deve ser feita a cada observação de mudança de material. devendo conter as
seguintes infomiações:
Especificação do método de perfuração empregador
Descrição do material amostrado no'local;
Perfis e seções geológicas;
Análise física do material amostrado para granulometria. densidade. porosidade total e efetiva
Análise química do rTlaterial amostrado para: teor de carbono orgânico. benzeno toluono.
etilbenzeno, xileno (BTEX). hidrocarbonetos arom4icos poljgucleados (PAH) e álcool.

5 \ /' l '-"--ê-..;b -8; 0 ÍX) 2n n
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Descrição da hldrogeolo9ia local:
Instalação de piezõmetros (aposentar mapa com locãlizacSo e cotas\.Medidasdepotencialhidráullco: ' ''' --''' - --'--/'
Medidas de condutividade hidráulica "in-situ':
Mapas potenciométricos em pelo menos 3 datas distintas:
Testes de bombeamento. ' ''

B Avaliação da contaminação;

nstalaçãotdeírede de poços E:l monitommento (dQ acordo com norma NBR-13895)(apresentar

sondagens e poços de monitoramento: não tenha sido retirada totalmente. através de

: SBll$ãj391EF:n:Mm: : : ; :g:ig'=:nu;
Avaliação do avanço da,contaminação.

8. Plano de Recuperação da Fase Livre de Combustíve!

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento: Controle e METI

Finalidade

. Otimização do processo de recuperação de produto.

ÜqãR81g :98 1?R:xw tm lu:.=;:!

ind vidual (EPlq nãos intrinsecamente seguros e o emprego do equipamentos de proteçãa
O empmgo de tecnologias adequadas;
Um cronograma da implantação e' tempo estimado para eliminação da fase livre de

2: 1ÊETEgã!:late:llE131Bs'w'" "."",'."-"-';

eliminação

9. Análise da Investigação Detalhada do Local e Aprovação do Plano de Recuperação.
Responsável pela execução: EETI.

Finalidade

Aprovação das trabalhos de investigação detaihtda e do plano de recuperação proposto para o
v 'y
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O EETI efotuará a análise dos trabalhos do investigação detalhada do local o do plano de
recuperação apresentados. comunicando à Agência Ambiental a decisão sobre a aceitação ou
não .das propostas apresentadas, bem como a necessidade de aposentação de
comprementações.

1 0. Recuperação da Fase Livre da Produto

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento: Controlo. EETI e EERO

Finalidade

Prazo: 120 dias

e Execução das atlvidades de recuperação do local aprovadas pela CETESB

Após. a aprov?ção do plano de. recuperação, deverá ter início imediato a implantação do sistema.
A Agência Ambiental deverá sor notificada do início das atividadas do rewperaçao e
acompantlará a operação durante toda sua duração. avaliando periodicamente o' seu
desempenho ' '

Dewrãa ser apresentados relatórios mensais de andamento dos serviços, sendo a frequência de
medições estabelecida de acordo com a extensão do caso e as medidas em execução.

O encerramento dessas .ativldades. bem como sua paralisação temporária.
comunicadas e justificadas à CETESB. que decidirá ou não bela $ua aprovação.

devem ser

1 1 . Avaliação de Risco

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento : Controle e EETI

Finalidade

©

e
Definir a necessidade de remediaçâo da areal
Deflrlir os limites a serem atingidos com a remediação

A avaliação de risco deverá ser realizada mediante as seguintes etapas=

Definição dos cenários de exposição. identificando
poluentes de interesse e as vias de exposlção=
Detenninação das concentrações de exposição;
Especificação dos dados toxicorógicos;
Quantificação dos riscosl

Definição dos valores máximos da concentração d(
considerados aceitáveis em relação à saúde da po

\

as populações potencialmente expostas. os

s poluentes no solo e águas subterrâneas
luxação potencialmente exposta.

õ\ '*-bx-r'aM
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12. Projeto de Remediação da Fase Residual e Dissolvida

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento : Controle e METI

Finalidade

Apresentação das medidas conetivas propostas para a recuperação do local. até atingir-se as
concentrações do poluentes determinadas na avaliação de risco.

Em função das conclusões apresentadas na fase de avaliação de risco e da investigação
detalhada da área, o responsável pela coritaminaçao deverá apresentar à Agência Ambiental um
projeto de remediaçáo da fase dissolvida e residual presente na área atingida. Este prometo deverá
contemplar os seguintes itens:

As tecnologias a serem empregadas e uma justificativa para sua escolha;
Estimativa do volume de poluentes a serem tratados;
Conter um cronograma da implantação e operação do sistemas
O uso de equipamentos Intrinsecamente seguros e o emprego de equipamentos de proteção
individual (EPrs);
A apresentação da destilação prevista para os materiais contaminados que venham a ser
removidos da área. como solo. água e entulhos. de acordo com a legislação específica;
A ap.rebentação da proposta de monitoramento pam acompanhamento da remediaçãol
Avaliação periódica da eficiência da remediação por meio do cálculo da remoção dos
contaminantes:
Memorial descritivo do sistema de remediação com respectiva memória de cálculos
Mapa.com.a localização dos equipamentos'de remediação;
Identificação e registro do profissional responsável.

1 3. Remediação da Fase Residual e Dissolvida

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação

Acompanhamento: Controle e EETI

Finalidade

. Execução das atividades de remediação do local aprovadas pela CETESB

Após a aprovação do plano de. remediação da fase dissolvida e residual pela CETESB. deverá ter
início imediato a implantação do sistema. A Agência Ambiental dev©rá sér naif cada do início das
atlvidades de remediação. a qual acompanhará a operaçaa durante toda sua duração. avaliando
periodicamente o seudesempenho. ' "' - -''

X'@ &ulP©«

Deverão ser apresentados relatórios de andamen
apresentação estabelecida de acordo com a extensão

dos serviços. sendo a frequência
p caso e as medidas em execução.

to de

ManGAS 15 8 07M2H0



Recebimento de
denúncia / reclamação l

Atendimento inicial

Medidas para
eliminação do

vazamento

SH
. v :.

Avaliação da
ocorrência

Investigação
confirmat6ría e

'identmcação das fonteH de vazamento

Ações emergenciais
para recuperação do

produto vazado

Medidas emergenciais i
Investigação detalhada

e mapeamento dos
contaminantes

Plano de recuperação
da fase livre de

combustível

Avaliação dos
trabalhos de

investigação detalhada
/ ' ' '''''.

"h"-. .+--'f...+..

V

Aprovação do plano de l
recuperação da fase
livre de combustível

,--'-''""-"-\

y

r...#"'\..
,.-'''''b.

"lÜedidas de remediação
necessá rias?

'-. ,.,--'
Sim

roJéiã ãíi6iiiõZliã 0
da fase residual e

dissolvida

Aprovação do projeto l
de remediação da fase l
residual e dissolvida

.«Fn.»n-' '=+'h\.b

.y

Fim

NORGASIS

P



INSTRUÇÃO TÉCNICA: AUTUAÇÃO EM CASOS DE VAZAMENTO DE
COMBUSHvEL EM POSTos DE sERViÇO E fumos EMPREENDIMENTOS
QUE UTILIZAM' SISTEMAS DE ARMAZENAMENTO SUBTERRÂNEO DE
COMBUSTiVEtS

1. OBJETIVO

A presente Instrução Técnica tem por objetivo estabelecer critérios
autuações nos casos de vazamento ou derramamento de combustíveis.

pam as

Esses critérios baseiam-se na classificação das ooafTéncías de vazamentos em
diferentes categorias, em função dos danos efetivos ou potenciais causados ao meio
ambiente.

2. PROCEDIMENTOS

2.1. Categoria da Inft'ação

A primeira providênda é detemlinar a categoha da inflação a partir do seguinte
critério:

Categoria A: Constatação da ocorrência efetiva de dano ao meio ambiente,
à saúde pública ou à propriedade

Nesta categoria enquadram-se os casos em que o vazamento provoca as
seguintes situações:

poluição de mananciais superficiais ou subteíTâneos de abastecimento do
agua:

poluição de corpos d'água, provocando - mortandade de peixes ou
prejudicando seu uso preponderantes
contaminação de caixas d'água de abastecimento domiciliar:
infiltração.de combustíveis e/ou confinamento de vapores em dependências
internas de prédios e garagens. instalações publicas ou de serviços para a
comunidade. ocasionando o estabelecimento. mesmo que momentâneo. de
riscos de explosão ou incência:
explosão ou incêndio.

mortandade de peixes

Categoria B: Constatação da existência de risco de dano ao meio ambiente.
à saúde pública ou à propriedade

Nesta categoria enquadram-se os casos em que houve apuraçao da ocorrência
de vazamento. porém o vazamento não provocou nenhuma das situações
descritas no item anterior.

Categoria C

Nesta categoria enquadram-se os casos em que o infrator comunicou,
espontâneamente a ocorrência do vazamento à CETESB e constatou-se que

não há risco iminente ao meio ambiente ou à saúX~ pública. ..:làb..)s..:RI.

..f
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Cabe observar que durante o andamento do processo de contravenção. infmções
enquadradas em .categorias menos restritivas podem vir a ser enquadradas em
categorias mais mstritivas. caso o problema de poluição ambiental se agrave.

2.2. Enquadramentc>, classificação e valor de penalidades

. Infrações da Categoria A

Para as infrações enquadradas na Categoria A será aplicada. inicialmente. a
penalidade de Multa classificada como iníração gravíssima. com valor entro 5.001
a 10.000 UFE$P. sendo o valor base de 8.000 UFESP. Este va:or poderá sofrer
variação. dentro da faixa de 5.001 a 10.000 UFESP. de acordo com as
circunstâncias atenuantes ou agrawntes eventualmente existentes (ver item 3).

A infração deverá ser enquadrada, pelo menos, nos artigos 2' e 3' incisa V
regulamento da Lei 997/76, aprovada pelo Decreto 8468/76, e suas alterações.

do

A descrição da infmção dependerá da situação de cada caso particular, por
exemp\o: 'Ter lançado poluentes(combustíveis} no solo e em galeria de águas
pluviais, causando riscos à segurança da comunidade'.

No Auto de Infração Imposição de Penalidade de Multa de naUreza gravíssima.
deverão ser exigidos o imediato esvaziamento dos SASCs sob suspeita. a
suspensão temporária da sua operação e a adição das demais medidas
emergenctais.

Adoradas as medidas emergenciais. deverá ser exigido por meio de ATIRA. a
Identificação da origem do vazamento. a comprovação de sua continuidade ou não.
a adição de medidas para a eliminação do vazamento. a recuperação do produto e
a realização de investigação detalhada da área (conforme os itens 5. 6 e 7. do
Procedimento), estabelecendo o prazo de 30 dias para atendimento.

Se a coneção do dano ambiental se estandor além dos 30 dias concedidos no versa
da multa. este prazo poderá ser prorrogado por solicitação do interessado. desde
que tecnicamente justificado.

Além disso. deve ser salientado que. nos casos de reincidência. a multa será
aplicada pelo valor conespondente ao dobro do anteriormente imposta. de acordo
com o que estabelece a legislação

Se as ações de contrate evoluirem para a aplicação de multa diária. esta terá o valor
base de 800 UFESP

. Infrações da Categoria B

Para as infrações enquadradas na Categoria B será aplicada. inicialmente. a
penalidade de advertência, com prazo de 30 dias para a identificação da origem do
vazamento..a comprovação de sua continuidade ou não, a adição de medidas
destinadas à eliminação do vazamento, a recuperação do produto e a realização de
investigação detalhada da área (conforme os itens 5. 6 e 7, do Procedimento).

A infmção deverá ser enquadrada. pelo menu)s. nos artigos 2o e 3' incisa V
regulamento da Lei 997/76. aprovada pelo Decreto 8468/76. e suas alterações.

F.Ü =b-b-&<'
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A descrição da Infmção dependerá da situação de cada caso particular! por
exemp\a'' 'Ter lançado poluentes (combustíveis) no solo o em galeria da águas
pluviais. causando riscos à segurança da comunidade'.

Em Caso de não cumprimento da advertência será aplicada penalidade de multa da
natureza grave. com valor entre 1 .001 a 5.000 UFESP. sendo o valor base de 3.000
UFESP. O valor base poderá variar de acordo com atenuantes ou agravantes que o
caso apresentar (ver item 3).

Além disso. deve ser salientado que. nos casos de íeincidência. a multa será
aplicada pelo valor conespondente ao dobro do anteriormente imposta. de acordo
com o que estabelece a legislação.

Nos casos em que as ações de controle evoluirem para multa diária. esta terá valor
de 300 UFESP

+ tnfrações da Categoria C

Para as infrações enquadradas na Categoria C será aplicada, inicialmente.
penalidade deadvertência. com prazo de 30 dias para a identificação da origem do
vazamento. a comprovação de sua continuidade ou não. a adoção de medidas
destinadas à eliminação do vazamento. a recuperação do produto e a realização de
investigação detalhada da área (conforme os itens 5, 6 e 7. do Procedimento).

A infmção deverá ser enquadrada. pelo menos, nos artigos 2o e 3' incisa V,
regulamento da Lei 997/76. aprovada pelo Decreto 8468/76. e suas alterações.

do

A descrição da infmção dependerá da situação de cada caso particular. por
exemp\o. "Ter lançado poluentes(combustíveis) no solo e em galeria de águas
pluviais, causando riscos à segtimnça da camunidado'.

Em caso de não cumprimento será aplicada penalidade de multa classificada como
infração grave, tendo como valor base 1.010 UFESP. sujeito a variação em função
dos favores atenuantes e agravantes.

Além disso, deve ser salientado que. nos casos de reincidência, a Hultâ será
aplicada pelo valor correspondente ao dobro do anteriormente imposta. de acordo
com o que estabelece a legislação.

Nos casos em que a penalidade evoluir para multa diária. esta terá valor base de
101 UFESP

3. Atenuantes e Agravantes

As seguintes situações são consideradas circunstâncias agravantes

quando o infrator obstar ou dificultar a fiscalização:
quando o infmtor deixar de comunicar. de imediato, a ocorrência de acidente;
quando o infrator não comparecer às reuniões convocadas pela CETESB;
quando o infmtor não apresentar sistematicamente planos de controle ou
dados de emissão de poluentes solicitados pela CETEFBi
quando o infmtor atrasar sistematicamente gxçumpüxnllQnta de cronogmmas
físicos de controlei -.àr:êy-ê; "t::' ,Mk/ t\./V\\,/ i,(
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quando a CETESB constatar a não adição de medidas preconizadas pela
legblação.oy a não utilização de equipamento obrigatório (ou sua operação
de forma deficiente).

Por outro lado. atitudes ou providências que demonstrem o interesse do infrator em
solucionar os problemas gerados pela ocorrência podem sor circunstâncias
atenuantes:

quando o infmtor comunicar voluntariamente a ocorrência do eplsódiol
quando o infmtor apresentar. dentro do prazo concedido. documentos que
comprovem o empenho da fimla no cumprimento da exigência estabelecida;
quando o infmtor implantar sistema de controle com eficiência razoável
(atendendo ao estabelecido pela CETESB). mas que. apesar de não
eliminar. pode atenuar o problemas l
quando o infmtor mostrar iniciativas que busquem alterar os procedimentos
operacionais visando atenuar os problemas:.S&).b.....c-- . . h l./}l

i\
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CETESB DECISÃO DE DIRETORIA

Número.

Dará.

007/00/C/E

18/01e000

Relator: Dr. Orando Zulianí CassettaN/Dr. Primo Peneira Neto

Assunto.
implantação de procedimentos para o atendimento a vazamentos de combustíveis em

postos de serviço.

Com base aa exposição de motivos apresentados pelas Diretor'ias de Controle de Polui,'a', 4-.hiaó+
Diíetoria de Recursos Hídricos e Engenharia Ambiental resolve: '' '' '-'-- - v'u-y"v n'--"-';-'lai ç

sewiçoítenlJo par base os seguintes documentosc endimento a vazamentos de combustíveis em postos de

nm â.amai% M d:lHS,:':s;=h.m':=m.:n
Instrução Técnica: Autuação em casos de vazamentos de combustível em postos de serviço e outros
empreendimentos que utilizam Sístoma de Amlazenamento Subterrâneo de Combustíveis (SASC).
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